SEM RETOQUES

I

Derramando lágrimas em forma de gente,

Todo poeta gala um ovo:

- O que é um poeta senão um ser 

Dotado de enervado priapismo?

Regozijemos, pois

A verve ensangüentada

Da ausência lhe basta,

Nomeia-lhe seguidor 

De aventuras da alma...

.........................
II

Afinal, tudo o que ele queria

Era ser amo de encaixe, 

Escarro de consciência, 

Retalhos pós-cansaço; 

Genitália instruída a entesar 

Até não ser encolhimento,

Ou filamento da ânsia abrupta,

O gozo da ferocidade humana.

.........................

III

Oh! Palavra!

Se, sou poeta, 

Por que, então, devo abrir-me 

Sob teu corpo?

Por que ser dominado 

Por ti?

Decerto não há o exato verbo

Para depois do orgasmo,

Apenas o sono breve...

Coito interrompido e líquido 

Despejado sobre o chão.

Benny Franklin

Nota: Priapismo - do grego Priapus: um antigo deus que simbolizava o poder masculino.

